
« iN.º 322

  

   

“__—«___.— _ ___ ..

  

PARA A HISTORIA

DÚVAR

E' preclso que o sr.

Aralla diga o que fez das

segulntes quantlas:

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . . . 288192

Dos pescadores. . . . 0080th

De lenha durante

1886 . . . . .. 1088770

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamentc da Estru-

tnada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vt—

ee - presidente da

Camara, como se

te" de repetidas af-

lirmaçoesd'uman-

ti go corresponde-n

tc d'esta Villa pa—

ra o Jornal de“

[ai!!/Trªi“. . . . 800311011

De multa reeebidade

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . . 935000

rªdeon)

M» «M 'tflkmmtªtíml-t'KD-KDW-

outa n anno n int

iii aratlísma

Durante um longo e tone

ln'oso periodo do vinte e tantos

muros de dominio, o urallismo

comprou dissoluto e oppressm'

em Ovar. Nesse tempo o auto-

rrnta vareiro, a maneira d'um

beroe do Opera bnlfa, vanglo—

riava—se da sua enorme e in-

contestavrl popularidade, apon-

tando para Usar como para

cousa sua.

ljmbalde clamava então rs—

tc bom povo contra a tor-pissi-

ma dominação. allegando que

eram falsos os (mropeis com

tlttt! ornava o seu tyranno; que

a uma era tttlt't burla; que a

opinião publica da grande maio-

ria do concelho lhe era aberta—

mente hostil; que a alma po

pular. timorata, e triturada nas i

(lurissimas engrenagens d uma l

('om'tfltl-l'utjãn lrl'nz de todos os

poderes e funcções publicas lu-

eaes na mão do seu brutal do-

minador, votava se Sltttplesumn-
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tra vez, um grito isolado se le-

vantava no meio do silencio, a

que este povo estava reduzido,

em parte de medo. em parte

pelo temor das vinganças bru-

taes, em parte por mera apa-

thia e indifferença; esse grito

era logo abafado pelo dos teus-

me ou pelo cacete ara lista.

Quando um acto mais revoltan—

te de vigança miserável e pcs-

soal convulsionava a alma po—

pular, o povo no seu primeiro

movimento de reacção via-se

só, sem uma intelligencia su-

perior, sem uma energia pode-

rosa que reunisse n'unta uni-

dade de fim os esforços isola-

dos. D'esta forma o protesto era

abafmlo pela oppressãb.

Houve, porém, um momen-

to, em que a alma popular rc—"

voltada perante o tmuultuar

continuo das arbitrariedades do

oppressor se unificou num grau-

de esforço e Ovar levantou—se

como um só homem para de—

por o “arattismrque— effective-—

mente baqueou, por si mesmo,

por efl'eito immediate das suas

tremendas tropelias, pelo esfor-

ço anonymo do povo que não

pôde por mais tempo comer a

oppressão odiada do arallismo

brutal.

Temos hoje uma verifica-

ção pratica. fornecida pela cx-

periencia, que Serve a demons—

trar as allirmações que fizemos

quanto a indole do arallismo e

a causa oÍl'rctiva da sua queda.

*? que o arallismo de facto

acabou. Existe ainda ahi desar-

vorado o velho e estropiado

mandao d'outros tempos, mas

es.—te ewantalho que ahi se es-

conde no seu antro (: apenas o

c.:ulaver do antigo oppressor.

Se fosse real a popularida-

de de que blasonava o velho

autoerata, essa pepnlaridadc

tel-o—bia levantado, pelo menos

até Et altura de disputar peran—

te a urna a sua candidatura nas

proximas eleições geraes. E' tal

o grau de abatimento e fraque—

za a que chegou o arallismn

que. n'este mrunento. quando

ainda na» se sabe o dia e um.

em que devem ell'ecluar—se as

eleições, ja do Matto Grosso sa—

be a noticia de tll!(.'. o arallismo

se abatem de intervir na lurta

eleitoral.

Mudaram completamente as

rondiço -s politicas d'cslo cir-

cn'o: e o arallismo ou desap-

part-ce absolutamente ou ha de

tr..nsfornmrse; jmrqne 0 auti—

go systema de oppressões, lmr- -

1o o seu odio e a maisdoowlida l 1:15 o vu-niagas no.,» se repete

repulsão. Embalde, uma oaun—

'

lllitlé.
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Falleceu—no—dríningo ulti-

MtiºíâífMm,
nic-488.9

Se se repetir, o povo de

Ovar levantar-se—ha novamente

para lhe dirigir o ultimo golpe.

me o marquez de Thomar, mais

conhecido no mundo politico

por Costa Cabral.. Não ha, so-

guramcote, no pam, uma pes-

soa unica que não conheça o

nome do homem que durante

tantos annos esteve a frente do

governo politico; nem houve

ainda talvez quem tantos odios

excitasse. Affastado ha muito

do poder, nem assim pode es—

quecer-se um grande numero

dos seus actos; e ainda hoje,

quando algum governo abusa,

se cita logo o nome de Calual

em. comparação. A crítica «im-

parcial, porém, reconhece-lhe

grandes qualidades de esta-

dista.

_.

Antonio Bernardo da Costa

Cabral nasceu a 9 de maio de

18011 em Fornos de Algodres.

Aos 15 annos matriculou—se na

faculdade de direito na Univer—

sidade de Coimbra, e formou-se

aos “20.

Praticou com o advogado

Joaquim de Almeida Novaes;

em 1826 abriu escriptorie em

Celorico da Beira e depois em

erlas. '

Em 1828 foi despachado

juiz de fora de Perrella; formou

dois batalhões de voluntarios c

cotnbalru as forcasmiguelistas.

arriscando muitas vezes a sua

vida.

limigron por Galliza para a

Inglaterra, Belgica o mais tarde

para Ilha Terceira, onde in:/.

parte da junta de justiça e fm

suppleute do Supremo Taibn

nal de Guerra. Nomeado.secre-

tat io da auditoria geral do exer-

cito, fez parte da expedição e

desemlnn-cou no Murlelo. No

Porto foi juiz dos orfans e pro-

curador regio; em 18351 foi no-

meado juiz da relação dos Aço-

res.

lºol eleito pela príon-ira vez

deputado às rol-tes que fnnccio-

narum des-le 15 de agosto do

! 1331 a 1836; foi reeleito para .

I as que deviam ('.i'mtrçul' u reu-

, oii-.se em 1.1 de setembro. o

l

l

:ltlçítu de ill; foi novamente

 

 

efeito e tomou assente em 26

de janeiro de 1837.

Em 7 de marco de 1838

foi muneado administrador ge-

ral do distrieto de Lisboa. As

qualidades, que revelou n'este

cargo, o a sua habilidade par-

lamentar iam-lhe conquistando

um partido de que se tornou

chefe. Representou Trancoso

desde 9 de dezembro de 1838

1125 de fevereiro de 1810; e

Castello Branco de 1810 a

1842.

Foi nomeado ministro da

justiça em 96 de novembro de

1839; cabindo o ministerio, foi

outra vez nomeado para a pas-

ta da justiça em 9 de junho do

1841.1Jeve-se-lhe a Novíssima

Reforma Judiciaria que ainda

hoje regula o processo crime e

a organisacão jndiciaria. Em

“27 de janeiro de 18:12 restau-

rou a Carta, oque lhe valeu a

pasta do reino em 21 de feve—

reiro de 1812. que conservou

até à revolta de 20 de maio de

18-16. Em 8 de setembro de

1815 Íoi agraciado com o titu-

Io de conde de Thomar; em 18

de junho de 1819 foi nomeado

presidente do conselho e minis—

tro do reino, onde se conservou

até 26 d'ahril de 1851. sendo

deposto pela revolução do Por-

to, Desde essa data nunca mais

figurou na politica do paiz,em-

bara fosso par do reino, desde

3 de maio de 1812. Foi nesse

ministro no Brazil e na Italia.

Em 11 de junho de 1878foi

elevado a marqnez de Thomar.

lªalleccu em S. João da For. ás

3 horas da tarde de 1 de se—

tembro.

Oliveira Martins. o grande

prosador o o crítico superior,

rimoohc-ee ent (Ins-ta Cabral um

!nnuem pratico, laborioso e in-

tolhgonto.

 

jªn até...

0 org/“m arallista, ardendo

, em amor pela praia, o que lhe

louvzrmos, pergunta o motivo

por ju: se plantaram arvores em

toda a rua da capella nova enão

se plaruaram até ao extremo da

estradt [Mªruri/uti. E acre'centa

que esta é e será sempre mais

concorrida. Nenhum reparo t:—

riaanos a fazer n'cstc ponto., por—

que a pergunta é muito nitural
;

c a superioridade da «falr/mu c

. . . 5 rcmnhscidzi, s: trio vi:.ss-r mais .

que b 'ou sem olleito pela revo- '
onu v.:y, ac.-nuitr se , (“VST-1,3)-

ciu do orgão com a; tdu—;, do

, Publicações

Annuucjos e;,"communicados, linha. . 550 réis

.. x- : "'tá“
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' Os srs. assignantes teem o desconto de 25 “

 

   

 

      

artido, cujos interesses advo a.

epois do incendio de t8 't,

quando se levantou e começou a

executar a nova planta da praia,-

o sr. Atalla, Pombal Ovarense,

segundo as correspondencias do

Furadouro para este jornal, te-

vc sempre em vista que a rua

principal fosse a nova rua, que

ia ter ao centro da raça D. Ma-

ria Pia, em frente & capella no-

va. Assimse considerou sempre

na gerencia arallista. Mas agora

o orgão chama a ;antiga estrada

principal, pondo-se assim em

contradicção aberta com os che-

fes do seu partido. E' facto que,

por mais do que uma vez, as—

sim tem succedido. Haja vista

as opiniões sustentadas a respei-

to do corte da Estrumacla, do

aforamento dos arcaes, da venda

de terrenos para ediftcã ões por

preços deminutos, etc. 'stará o

partido mudando de program-

ma, reconhecendo os erros pas—

sados, ou haver-i scisão ?

Sempre era bom saber—sc.

 

Bocadinho d'ouro de umior-

nal de provincia, orgão de um

partido :

Modelo de rcportage:

«Continuam chegando varias

familias, cujos nomes ignoramos.

Na praia vimos, além das cun-

meradas, as seguintes: . . . »

Um elogio :

«Esperamos que o novo ad-

ministrador saberá cumprir com

o seu dever, attenta a sua fraca

intelligence). e bondade.»

A obra prima arallista, ()

grande chafariz modelo, lá vae

lagrimejando um tiosito d'agua,

de qualidades d_ubias. O Neptu—

no continua de cócaras, na eter-

na posição de. . ., como se sof-

frcsse de enteritc chronica. O

vento continua aarremessar car—

radas de poeira para as taças;

as pombas continuam a banhar-

se e a satisfazer as suas necessi—

dades. E o povo continua & be—

bcr a na com tão boa mistura.

G oria a camara regenera-

dora !

A nossa praia vae-s: animan-

do; todos os dias chegam fami-

lias. A assembleia foi já inaugu-

rada. Aviso aos Homens. E que

elles não cantcm a formosa qua-

drlzi, de um talentoso filho desta

vila:

nNao façaes ninho no beiral d'est'alma,

uh :unlormhas do sincero amor. . . -

Nada de descrença-, trecoccs,

Havendo amor e agua fresca po-

de passar-ae uma excdlcntc cpu,

una de bairhos.

Gracas ri Providencia ainda

aqui 11 to é conhecidi a roleta .:

a l:./lola! E digam la que o Fu-

radouro não é a malhar das '-

prai l '

“*-*-...;

«:$-J —=
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itorrcras orvrasits

Para » Furadouro.—

Partiu na (pierin—loira para o

Furadouro. acompanhado de sua

ex.“ media, o illustre presi-

denteila camara dr. Antonio

Pereira da Cunha cCosta.

Ira?! 

Em Nazareth. -- Islão

gravemente doentes. na praia

da Nazareth, as gt,—titislilliinhas

do nosso ._qUerido amigo, «lr.

'Anthero Garcia il'Uliveira Car-

doso, delegado do procurador

régio na comarca de Nonlinear

Que o nosso patrício veja

completamente restabelecidas,

dentro em pouco, as lilliinlias

que tanto estremece é o que

( evcras desejamos.

Melhoras.—Tem experi-

mentado sensiveis melhorasmom

o que muito nos mngratulamos,

o nosso amigo Manucld'Olivei-

ra Folha.

TGDCla.

Para Lulu—Parte bre—

vemenle para ano em compa—

nlnade sua ex." amlliao nos-

so bom amigo Francisco de

Souza Ribeiro.

Para Vlzella. -- Partiu

na sexta feira para Vizella, on-

de vae fazer uso dos banhos.

e nosso bom amigo e 'distinctis-

simo advogado dr. Serafim de

Oliveira Cardoso Baldaia.

Na anual.—Chegou, ha

dias, a Lisboa, vindo do Petro—

polis, Brazil, a illuslre Viscon-

    

  

 

   

 

  

     

  

  

 

    

concorrcotes, o unico que obte-

m premio.

Parabens ao futuro medico

e a sua ex.“ amilia.

('om que sonhas ('I-

() l't:.l.'t(*l.Jt' da candcia

do Matto GI'OSSU dizia, no ulti-

mo numero, referindo-se ao nos-

so bom amigo Manuel d'Olivei-

ra Folha, que havia mhido d'um

cavallo o sr. Manuel d'Oliveira

Palha, repetindo o sobrenome

algumas vezes. Ulhem com

o porta) sonha l

Toma a estrada russo ! . . .

chega-lhe Zé !

Festividade—Tem lo-

gar no proximo domingo, no

Sobral, a muito conhecida ro-

maria da Senhora do Amparo.

De manhã ha missa a gian—

de instrumental o sermão. De

tarde arraial tocando duas

larmonicas.

Espara-se grande concor—

phi-

llospedes "latinos.—Es-

tiveram, na sexta-feira, entre

nós, os ex.“ srs. dr. João Maria

Viegas, Pedro Joyce de Mesquita

e Fernando Valença. '

— Chegou, lia dias, vindo de

Lisboa, acompanhado de sua ex.“

família, o distincto escriptor João

Rodrigues de Oliveira Santos.

(Irritadinha-= Na quarta

feira, cerca das nove horas da

noite, na praia do Furadouro, o

li Zé, n'uma gritaria internal,

protestava, energicamente, com

gesto ameaçador o bruto, contra.

o barbara que fez espalhar, por

todos os cantos do Matto Grosso,

a notícia de que elle, o pescador

hom'essa, havia oecultado em sua

º OVARENSR
     

  

  

 

  

  

    

tida. '

dor da comarca.

___—*_—

bro.

que (Do nosso correspondente)

ridice burguezas.

da mulher.

rua dos Bombeiros Voluntarios.

uma animação espantosa.

e familia, dr. José Lopes Godi-

Quando os dois retiravam zur

rou um burro annunciando a par'

Para Toudella. ——Parte-ho—

je para Tondella, onde conta da-

morarªse todo o mez, o nosso

amigo José Pereira Junior, conta-

Furadouro, o de setem—

Vae correndo, deliciosamente,

n'esta praia, o mez de setembro,

Dia. a dia cresce, considera-

velmonte, o numero de banhistas.

De manhã, no vasto areal que

borda, como franja de prrta, a

beira do Oceano, admira-se o

grande movimento de individuos

de todas as classes, sobresahindo

as elegantes das visinlias povoa-

ções que ostentam o luxo e & gar—

Nos mezes de setembro e ou-

tubro, vive-se aqui a vida dos

grandes centros, no goso da mu-

sica e da dança. e de tudo que

enche de alegria o coração do

homem e faz realçar o encanto

A” noite enche-se de gente a

O café Silva Cerveira tem

Chegaram esta semana, entre

outras, as seguintes familias: Dr.

Antonio Pereira da Cunha (: Cos-

ta e familia, João Rodrigues de

Oliveira Santos e familia,dr. Ma,-

nuel José Dias Salgado e Carnei—

ro, juiz de direito da comarca de

Ovar; Francisco Ribeiro da Costa

nho de Figueiredo (: familia,Ma-

nucl Maria Camarinha Abragâo e

familia, dr. José Maria d'Abreu

Freire, Ivo Silvestre Pinto da

Gama., dr. Augusto Barbosa de

Quadros e familia, João Pereiradessa de S. Bernardo. Sua ex.'

deve partir, muito brevemente,

para a praia do Furadouro.

E. Paris.—Fez acto de

medicina. (3.º anno) n'umo das

esoholas medicas de Paris, o

talentoso accdemico e distincto

cscriptor José da Silva Correia

Dias. filho do nosso bom ami-

go e patrício Thomaz da Silva

Correia Dias.

Aquelle glorioso academico

houve-se brilhantemente no ul-

timo concurso que tez, sendo,

d'ontre um grande numero de

 

pro ria casa o celebre Peliqueiro,

auc or do attentado contra o sr.

conselheiro Correia de Barros.

Como era de esperar acendia

muita gente ao local onde o des-

orientado Zé, com a grenha esta—

cada, bradava com toda a força

dos pulmões:

——E"arrojo, ou não é arrojo?!

—- Mas que sncceden patrão?!

-—perguntava um dos do grupo

que já então orodeava.

-— Põem-me mais doido do

que ando home, deixa-me. . .

Pobre Lcrogaioll pobre Lc-

1'ogaío, esclamou () grupo.

Momentos depois, appareceu o

Rovisco que, a muito custo, con-

seguiu leval-o.

da Cunha e Costa, escrivão de

direito em Mafra e familia; dr.

João d'Oliveira Baptista e fami-

lia, D. Maria Mafalda Fonseca

da Silveira e familia, dr. Mes—

quita, delegado do procuradorre—

gio d'Oliveira de Azemeis, e fa-

milia; Gameiro Bastos e familia,

D. Maria Amelia de Mendonça e

família, Accacio de Barros e Sá,

escrivão de direito em Santarem,

e familia. '

— Consta que,na proxima se-

mana, se concluir—ão os trabalhos

da nova capella do Senhor da

' Piedade.

—— Partiu hontem para a sua

casa do Ribeiradío osr. dr. Chris-

tovão Coelho da Costa Pessoa,

——Morre em paz, morre em paz, o ve-

FOl,HETIM

IMPRESSÓES

(NA ULTIMA PAGINA nun LIVRO)

Li Byron, e seduziram-me

as gatas do scepticísmo,

como as fauccs de um mar!.vtron,

como & atm-acção de um abysmo !

Li Goethe, e ainda se otiºuscam

os meus olhos., quando scismo

n'esses estranhos reflexos

das festas do paganismo.

Li Musset; e da paleta

do,,phantasioso artista

jorravam paizagens Aluln'icas

que embelecavam & vista.

Li Henri Heine; e surprehendo-me
de que a luz do genio exista

onde estala a gargalhada

que, em vez de alegrar, contrista.

Mas o coração dormente

não m'o foram despertar

as atenções deslumbrantes

do Jupiter de Weimar;

nem os abraços de gelo

de uma Haydée à beira-mar;

nem os sarcarmos satanicos

de um Lazaro a blasphemar;

nem do artista caprichoso

a luxuosa moldura,

que nos antros de um alcoice

a mão do genio pendura.

Li o teu livro, e instilloume

no seio tanta doçura

como o suspiro que uma em

desprendeu entre a espessura;

como supplicas de virgem

que de pranto inunda o rosto,

quando as trindades lhe enviam
os adeuses do Sol posto ;

|

como as árias mais sentidas

que o pegureiro lia composto,

por ensinal-as aos montes

nos crespusculos de agosto;

    

  

    

  

  

   

  

  

  

   

    

 

   

    

  

  

  

 

agente do ministerio publicojun-

to do tribunal administrativo de

Beit-

—-— Tambem parte para Ribei-

radio," amanhã., o sr. dr. Augusto

Correia. da Silva Mello, muito di—

gno official dos proprios nacio-

naes no ministerio da fazenda.

— Tem chegado a esta praia

grande numero de visitantes.

—— Consta que é no corrente

mez a festa do Furadouro.

—— Deve chegar aqui na ter-

ça-feira o sr. dr. Manuel Gomes

Duarte Coentro, delegado do pro-

curador regio na comarca de

Soure. ' '

—- No domingo foi a abertura

do novo telegrapho. '

—- Na assembleia já. ha gran-

de animaçâo. Estão inseriptos

muitos socios.

— A safara vae correndo mui-

to mal para os pobres pescadores.

__

Barre sorrindo, em paz, olhando os

(brilhos

do sol nas palmas semclhando lanças...
Morre em paz, entre os braços de

teus (ilhas,
morre em az,: beijar inda as crcanças...

. erre em paz. bom amigo
dos poetas, heroes, e dos cantores!
Cresçaa palmaoa oliveira em teu jazigo.
Por entre Ioureiraes que plantam flores,

Talvez que o pae,a contornar os braços,
Varejado do raio que cabiu,

éhrio de dôr, combatendo os passos,
sinta golfar as lagrimas em fio.. .

Quem não sabe, no rosto,
comodesbrazeia a lagrima que caia, ,
qnau o nos sangra a púa d'uni des sto?
Perdão, senhor, perdão, para essgopae.

Talvez que, longe, a sua noiva amada
soluce e chore, ã, branca lamparina,
e a triste mãe, a triste mãe, Vareda,
se dobre, conto á. chuva a casualina. . .

« Sou livhlo semblante
decerto os prantos o desbotam hem!.,.
Perdão, senhor, em nome d'essa amante.
Perdão, senhor, em nome d'essa mãe.

   

Até a semana.
............................

Perdão pelas secretas,“

mªs profundas raizes dª Razão.

Perdao, senhor, em nome dos poetas.LIVROS E JOHNAES Perdão. senhor, em nome do Perdão.

___—“__—“

Gomes Leal.—.A livraria

portuense do sr. Eduardo da

Costa Santos, acaba de editar

'um folhento de versos d'aquelle

glorioso poeta, que se intitula

-—Protesto de alguem—Carta

ao Imperador do Brazil, refe-

rindo-se ao attentado de que

foi ultimamente alvo o monar-

cha brazileiro.

Os versos são repassados de

profunda melancholia, onde o

poeta imprimiu todo o vigor do

seu talento,

Eis algumas estrophes:

minimos“

invasion,v

Angelo Ferreira &-

briu, no dia 1 do

mez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ca, em frente nos Paços

Mnnicipaes e onde teve

sua banca e ent.mo sr.

sr. Sá Fernandes. Pode

eer procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até ás 3 da

tarde.

 

O portuguoz,-—o arroteador constante

dos teus sertões, n'uma labuta insana,
e alguem dia, como : lasso caminhante,
. sal amigo e a tenda na savana.

Aquelle que o tmbalho

crosta e bronzeia nas remotas plagas,
protesta que haja crime, embora falho,
queenrole emsmigueoaeu suor em bagas

A sua nova trança exala um cheiro
a laranjaes, n'um mystico noivado.

Falla d'amor e paz, como um hoieiro
cantando n'um poente alaranjado.

E' virgem d'olhar sério

que prostcrna e varejo os corações.

Não tressua no leito do adulterio,

nem mata como femeas ao dos ladrões.

(l)

 

Regimento de cavalla-

ria n.“ 10

ANNÚNCIO

O conselho administrativo

do dito regimento faz publico

que não tendo sido approvada

Alegre como o sol por uma fresta. . .

E tu tens sido pne do eninos,

transindo,ao silvo da lu'f a,eáchuva...

Tens sido lar e sal de regrinoa,

bordão do triste, capa a viuva.

Não se mata quem tanto

amou fracos e horoos,presou poetas!

(lho tanto.
—Creanças! ide, encheio de violetas.

como a voz plangcnte (: meiga

do orgão do sanctuario ;

comoo brando murmurinho

de um arroio solitario ;

como à tardinha as toadas

de longiquo campanario ;

como a aragem que cicia

beijando a flor 0 nectario.

Deixa—me ver o psalterio

donde irrompe tal poesia:

quero erguer—me a esses mundos

que me sonha & phantasia.

Nas regiões, onde pairas,

sereno deslisa o dia,

e a terra é—me estancia ingrata,

ema, lodosa e sombria.

Deita-me na alma o perfume

que dos teus cantos se exhala,

o dá.—me que em tuas lagrimas

Eu veja o brilho da opala.

Quando te escuto,—acredita—mc,——

a voz do mundo se cala!

Eu sei comprehender—te,—-—canta!

Deseerra os teus labios—tala!

Candido de Figueiredo.



    

   

  

  

   

   

  

   

  

  

   

  

   

  

   

  

 

  

    

   

   

  
  

  

 

    

a 3.“ arrematação das forragens

& secco para os caval los de re-

gimento e forças em tranzilo

por esta localidade, desde Ide

outubro proximo fucturo até 30

de setembro de 1890, ha de '

proceder a nova arrematação no

dia. 19 do corrente pelas l2

horas de dia no seu quartel em

A'reiro. -

O deposito ara cada lici-

tante é de 1:00 3000 reis.

As condições acham—se pa—

tentes na secretaria do cºnse-

lho todos—os dias não sanctifi-

cados desde as Il horas do dia

às 2 da tarde.

Quartel em Aveiro, lt de

setembro de 1889.

 

te mez ;

rente mez ;

lembro ;

setembro;

9 de setembro.

freguezias.

de 1889.

O secretario de conselho _

reira da Cunha e Costa.

(Il

___—_

<A Urbana Portugueza »

Antonio Antunes

alferes.

(13)
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AGRADECIMENTO

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.“ 25 e 26

em Ovar acha-se estabelecida a
. — - - Agencia d'esta Com 'a, aOs abaixo asstgnadosmum. Cªr () dº sr. Ricardo enriques

"lªmentº Penhºrªdºsv ªgrªdº da Silva Ribeiro, onde desde jácem por este meio. visto não

o poderem fazer pessoalmente,

a todas as pessoas que os com—

primentaram pelo fallecimento

de sua sempre charada mãe e

sogra Maria Ferreira Dias.

Ovar, 6 de setembro de

1889.

Francisco Pinto Luzerna.

Antonio Pinto Luzerna.

Francisco José Pacheco (au—

sente).

Anna Rodrigues do Calma.

Maria da Conceição

Marianna Correia Verme-

lho.

Roza de Pinho.

Maria Roza de Jesus.

Jacintho Pacheco (ausente).

João Pinto (ausente).

Joaquim Pinto (ausente).

Manuel Pacheco (ausente,)

_

- ' (12)

se effectuam as operações de se-

guros. .

(5)

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Para lractar, com José Pa-

 

pos, Orar.

(9)

Remedios de Ayer

VIGOR DO CABELLO DE

A'YER=Impede que 0 ea—

hello se torne branco e res-

taura ao cabello grisalho a

sua Vitalidade e formosura.

PEITORAL DE CEREJA

DE AYER=O remedio mais

seguro que ha para curar

aTosse, Bronchite, Asthma

e Tuberculos pulmonares.

 

EDITAL

O dr.. Antonio Pereira

da Cunha e Costa,

Pr'êsidente da Com—

missão do reccruta—

mento do concelho de

Ovar:

miteutose [obesas. .

Todos os remedios

re e inteiramente vegetal.

Faz publico que & inspec-

ção sanitaria dos mancebos re-

censeados para o serviço mili-

tar no corrente anno de 1889

dere ter lugar na secretaria do

Governo ivil d'Avero, pelas

IO horas da manhã, nos dias

ahaixofdesignados para cada

uma das freguezias, devendo os

interessados sollicitar com a

necessaria antecedencia as suas

guias de marcha, na secretaria

da commissão do recrutamento

deste concelho.

Freguezia de Arada. nodia

ºf) do corrente mez d'agosto;

 

Freguezia de. S. Vicente e

Cortegaça no dia 30 do corren-

Maoeda, no dia 31 de cor-

Esmoriz,-' no dia 2 de se-

Vallega, nos dias 3 e lt de

Ovar, nos dias 5, 6, 7, e

E para constar se mandou

passar o presente e outros de

egual theor para serem lidos

na missa conventual mais pro-

aima e alIixados nos lagares

mais publicos de cada uma das

Ovar, 22 de agosto

O Presidente da Commissão

do recrutamento—Antonio Pe-

checo Polonia, Largo dos Cam—.

 

uxraacro couros'ro De SALSAPARRIÉIIA DE AYER,para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das EscrofuIas.
Q REMÉDIO DE AYER CONTRA AS SEZOES=lªehres inter-

que ficam indicados são altamente concentra—
dos de maneira que sabem baratos porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS UATHARTICAS DE AYEltªO

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE JEYESâPu-
ra desinfectar casas e latrinas; tambem é excellento
ra ou nodoas de roupa, limpar metaes, e curar feridas,

_, OBTEM addicionando uma colher de

' chá. do Acido Phosphato & um Copo

de agua quente ou fria. ou chá sem

leite, e adoçado para me hor paladar.

MENTE PARA :

D ' e sia índi estão deres de cabo a c nervoso. ' ' , , . , ,
”Vªlide-se eiª-n todiis as [)l'lltClll-“lcsçplllll'lllílclªS e dngarias: preço CODIGO ADMJMMRÁTIIU650 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels & Cf, rua do Mousinhiii da Sil—
_ ,.veira, 27 , Lº Porto, dão as formulas de todos estes Reinc- ”"”““ dª 17 dª I",/'” dª ”ªº

dios aos srs. Facultativos que as requisitarem.

       

  

 

  

  

    

 

    

  

  

  

o ovaanusu , ' _ _ '
       

  

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos
anthomntiros de tirar agua com o
vento. Systema americano etc.

Neste oilicinzi tambem se faz

toda a ipialidnrle de portões, gra-

des e highes. Tambem se fazem

torneiras de bronxe latão. Bahn-

las para tuneis, prensas para e»

priinir bagaço e para lugar.

FUNDIÇÃO

[to cobro. bronze, lutão,“zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo. « « .

t.) proprietario d'esta ollirina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente à sua arte.

o com um appendice. continidd

toda :) legislação“relativa no mes-

mo codigo, publicada até hoje.

e reformas dos empregados ci-

vis, ;: Ileorgnnisação do Tribus
nal de Contas, oliILl. dªindem-

nidade, que altera algumas dis—'
posições do mesmo codigo.

A“ livraria—Cruz Coutinho——

Editora. "na dos Galdeireiros, lll
& itu—Porto.

   

  

    

    

   
   

  

   
   

   

   

 

    

   

  

  

    
   

  

 

RELOJOARIA

GA RANTIDA

r5, Rua da Graça, 16

Antonio da, Cunha

Farraía

Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

, que acaba de abrir na

' , Rua da Graça, perto do

Chafariz, o seu novo es-

tabelecimento, onde tem

relogios ii'algihcira, de

prata e oiro, de mexa e .

sala, que vendo por me '

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 48500 rels;

e que compõe toda a

qualidade de relogios e ,

caixas demuzica, atiun- '

çando todo o seu trabalho

  

Sl )ARES DUS REIS

Album Pliototylnco

l': DESCIIII'TIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido d'um per/il da

grande artista

PEI."

nr. Alves mendes

O Centro Artistico Portuense,
de que o fallecido estatuario Sou-'
res dos Reis foi o principal lun-
dador. iii-Sejando pagar uma di-
vida de reconhecimento à sua nie-
iouria. resolveu fazer a publicação
d'um album phototypico de todas
as suas obras, afim de, com oseu
producto, fazer erguer um moon—-
mento condiguo do prodígiosoAr—
tista. Em cumprimento d'mna ri,-.-
solnção do Centro Artistico, to-
dos os srs. assignantes serão con-

Preços rasoaveis

OVAB

( l o)

 

« Confiança Portuense » 
(7) COMPANHIA DE SEGUROS

NOVAUFFICINA

LISBONENSE

 

E' agente d'osta companhia,

n'esta villa, Jose Maria Rodri-

gues de Figueiredo.

Praça d'Orar.

 

(º) siderados subscriptores do monu—
mento e os seus nomes inscriptos

DE
C

nªum qàiadrouque será rollocado
, na ca emia e Bellas Artes.FRANCISCO DE OLIVEIRA asa para A publicação será composta de:CÃBYALIIO

Perfil litterario, devido a pena
brilhantissima do seu intimo ami.—
gn dr. Alves Mendes; Trinta e
cinco pliototypias, pelo menos, pa-
gina de Om,t8><0"',33, feitas “.t.
pressamento nos reprimdos no—

liers de E. Biel & ().“. represen-
tando as obras do artista, o Seu
retrato, aspectos de atelier, etc.;
Quinze croquis, pelo menos, in-
tercalados no texto, de diversos

trrhallios de Soares dos lleis do
differentes epocas, reproduzidos
pelo melhor processo de gravura
chimica; Um texto crítico e eluci-
dativo de todos os trabalhos, duo-»
de as indicações precisas de da—
tas, dimensões, poss'tiidores, etc.

Da impressão do todo o texto
encarrega-se o sr. .|, da Costa
Carregal, proprietario da afamado
typographia Occidental, quie |le"
tamente fará uma verdadeira joia
artistica.

O preço desta publicação será
de 45500 reis fortes no Porto ou
em Lisboa, pagos no acto da eu-
trega. Para as pessoas que quize-
rem ailqnn'ir esta pablo-ação d'u—
ma maneira mais suave, abre-es;
a assignatura aos fascículos sema-
uaes pelo preço de 200 reis for-
tes cada fascículo, sendo o vige-
simo terceiro de 100 reis para
prefuzer a importancia de “500
rols. Todos os fascículos que se
publicarem depois de completa
aquella quantia, serão (tbm!/(l'i-
[nente gratis para os srs. assi-
gnantes, de modo que a obra não
custará mais de 453500 reis fortes,

Aqui'llzis pessoas que deseja-
rem fazer a assignutura ao,- l'as—
ciculos, poderão, para oconomisn—
ren. portes do correio. triandar
adiantada a importancia de alguns
fascículos que prumptainente lnos
serão enviados.

(lomo indemnisação do traba—
lho que possam ter as pesso'isipie

anual-tarem assrgnntnras para esta
publicação e se (:ttttíll'rtfguetlt ou
distribuição dos fascículos, () (Jen-
tin artistito olhn'ere um «exemplar
da obra, entupir-truth pussims'pio

angariar-ein & assignatnras rudi-
savi-is, e a cnmniissão de 2“ por

('a-nto sobre as que exeºdorem

aiptelle numero,

Toda a corrs-spcmdoncia dove

Sor dirigida. ao (:*nll'o Artistico

Portuense, [lua do Moinho th“.

Vento, 51, l." «Porto.

alugar

Arrenda-se os altos dªuma

casa na Praça de S. Thomé

Tem quintal e poço.

Quem pretender dirija—se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

RUA DOS CAMPOS

evan,
Participa ao publico que abriu

uma ofticina de Serralharia Me—

chanica. N'esta ofticina faz—se toda

qualid ade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas e para elevações de aguas,

 

(6)

___—___—

” VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella praia.

Quem a pretender dirija-se

a Margarida do Fichc, na rua

dºs Lavradores.

(8?   

 

  

.
GOMES LEAL

Protesto dialguem

CARTA

Ao Imperador do Brazil

melhor purgativo sua (Edição de luxo)

Opuseulo ornado com () retra-

rto do eu..-tor e uma lindissima
cap,; 1 ein-omo impressa em ma—

gnilico papel, contendo () root-acto

do Imperador.

Protesto por-meio da língua-

gein da Poesia, contra & tentati-

va de assassinato na pessoa do

I inpnrailor, contra o crínn- em par-

ticular e contra o rcgieidio e a

sun frucira em geral.

l'roço 2ntl reis, pelo correio

220 rois.=Livraria (Jirilisação do

Eduardo da Costa Santos & So—

brinho, editores. Run Ile Santo

llilei':.inso, 4 u Izzl'orto.

para tirar gordu-

Acido Phosphato

DE IIORSFOHI)

UM TONICO DELICIOSO Sli

 

RECOMMENDA-SE ESPECIAL

W

APPIIOVA"0 POR

Precedido do respectivo relatorio



maintain. uniu it.“—i uma

EDITORES ,

nome ' 'PLBQM'GA 955.3

US CONTiªJMFUIlANlCOS

CAMILLO CASTELID BRANCO

PDR

Sl LVA PINTO

Um volume um lª.). lillltlilill'l!

ti- Hume.—so t'lll palm! as.—rt nado,

mtu tr tt trato du,- tLannilo o a lt.—l:.

das suas ultras «' trmlnrçi'ws.

I'M-(_O “300 tUlSr—A' t'i'lulãt (l'-

trdas as livrariasdo Li.-lwa e prv

rmrias.

No pl'rln :

JOÃO DE DEUS lí ÇtllN'ÇÃLYl S

(JltESl'O

 

() OVARELÉSF.

&ªâ — . POR MEiOCDo . . JNTIYN »

Itlixir Dentifriclo ' ,

BR.
& ABBADIA de S'OULAC (França)

Pilon no»! MAQUEIMNNE

Os mais eminentes premios.

. INVENTA O ". R R

[. D | 3 7 3 9532051131“

«:O uso quotidiano do lillglr nentlfrlelo dos llll. I'P . Ile-

" 'til“ ªs trªl't'ívas rendendo aos dentes um branco lwrfeito.

sto amigo o. utilissimo preparado como 0 melhor curativo º unl—

' , co preservativo coxim as Doenças dentadas.»

s E, G UIN _“
tasa. fundada em 1807

Agente gen-nt:

PP. BENEDICTINOS

DUAS MEDALHAS DE OURO: Brusclla's 1880, Londres 1881

neíllcrtinms, que com dose do algumas gotas naagua cura e evita aearia, j_-

" “ um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assigmalando-Ihes , " ' '

  

Unico legalmente auctorisado pelo

overno, e pela junta de saude publica

e Portugal, documentos legalismo:

pelo consul geral do Importe do Bra-

zil. É muito util nz convalescença de

todas as doenças; augmenla conside—

ravelmente as forças nos indu/ninos

debilitados, e excita o appelite de um

modo extraordinuio. Um calm d'esto

uniao",na macula um bom bite. Ach:-

ie & vou no principes phnnnwu.

Mais do com medimsattestam

a superioridade d'rste VINHO pa- ra combater a falta de forças.

.”CONTR A =;

Novo Dicciannrio Italiano-Por- Di'posz'lo em tºdª—ª' ªs Phªrmªciª-9 ª Bºª/'"”(ll'iª—º dª França ª dº "'er-

mguez, contcnlo todos os Vora-

bulos da lingua usual, cum a pro

 Vendem s: em todas as perfumadas (: pharmacias. Agente e de rcsiialio : l 1

do Ouro, too, [."—LISBOA.

num—ia lignrada o os nome.—' |u'u- ___

LEMOS & C.ª'—l:JDI'l'ORESprios geralmente usados. por RA F—

I—“AlâLE liNltICOI- ltAQUl—IÉNl, di;

  

  

  

  

  

   

 

  

  

Florença. professor de lingua (* “ªº“

[literatura italiana e Ll'lVlNDO «,.

(“.AngtU in: LA ravi—zrriz. pro- "lª 10? MA

fessorilo Instituto Mineiro. w “ 1

Um volume em lB, do oºo Revoluçao Iªi-ancezn

paginas, impresso em esplwndido POR '

papel, com uma (deg-'till" (upa (It'

l'oercalmu, 700 rris; em-uaryuira.

800 reis.

EXPOSIÇÃO lllll'EllSlI. llll till!)

Vista geral da Expºsição, com

a Torre liitl'vl, campanario o [dia-

ml da un.-sina torre e os l'l'll'atns

dos rima» ieiigoulnfirns quo dirigi

ram os trabalhos, e uma descri-

pçao rapida ua ini-sina.

Uma folha de i,l2><0,38: 50

reis,

LUIZ BLANC

'rn; DUCÇÃU DE

mammary; LEMOS nome?—i

[Ilustra/lo mm. perto do 600 ma-

gui/ions gram-ras

Este livro, que criticos anoto-

risados consideram como o unico

à altura da epocba do que se or.—

cupa, ser;-'t publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

. magnifica. A empreza LEMOS &

(I."izontraetou com a casa edito-

ra, franceza” a cedencia de todos

as gruvurus, fair/irias, etc.., que

são em tal quantidade que se po—

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina intuir/i.

(Lud-1 faz.—telado eomprchodon

16 paginas, em quarto, impres—

sos em mio elzevir, completa-

mente novo, de corpo li), o que

nos permit-to dar uma grande

quantidade de materia n'um pe-

queno espaço. Typo, papel. for—

mato, gravuras e disposição da.

nossa edição podem ser aprecia-

das polos prospectos, pelo l,.“fas-

eieulo em .listrilniiçao e polos al-

buns specimens em poder dos COI"

respondentes da magreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, run

do Loreto, to.

() GE:;N Et)

GHlllS'llANlSlllO

[Will D'Bll tit—L'EXPUSITIBN

Journal holnlomaitm're illusl'n!

(Ii: journal est illnstré am; nn

Inxu llli'Íl rare. DesgraxiiroeS||rUS—

que àclnnluo [algo, de grandes

“lanches hors texte. snnmnt eu

ronlenrs. dans «'.ltêllplt'. nnmoro,

Íornmront, um: fois Ia |mlilicatinn

Ivrtniniªig no dos plus l_n-anx a!

[mms ou:: la_ Iiln'airia alt prmlnil

(Inputs liinn lonutemps. Chauna u—n

muro coutieuHG pages lll-«"LºJlllt-f

on plnsimrs gravuras Iinrs texte

el, nin-, ronvertnrn. Il y aura an

"mins "10 numeros.

Pri-ço da assignatnraz—l'rlo

correio, ii.,SiTiOO l't'ÍS. l'agamvnto

no acto da entrega, m a numero

400 l'l'ÍS. Para as pradarias Só

se tom.-nu assígnaturas do mirrvio.

Filial: “3.0, lina ' lva-ns, -l.º--

llninvssa franca de port-'. a quem

nnviar a sua inipnrtain'ia, em va.

los do t'Ul'l'Uln ou ordvus, it It. A.

do lªignv inato,—lastioa.

  

NOV" MFTIIUDO PRATICO

l'AltA Al'ltENlllClt

A ler. escrever (: faltar

A LÍNGUA lªltANtlliZA

pon . W“

,]..1 003 B [41.ng BA T C , [ &TEÃUB“IXND

Anchn' do Met/iodo prf/(ivo TRADUÚÃÃO

DE
da Uni “lin [(!er ?LCÍCHL'MH'NI

]" . ;

(mediação _çm'ul

listo not'u Mattiolo iii-. front-oz,

luva grande superi-||_'nlaili- ans Ii—

vros [irma-doutosdestinados :n. ini-

sii—o pratico da lingua fl'ítltt'l'Zíl.

Stillh'tlltll'. vantajosillllunti: o me—

tlnuln (llluulm IT.

CAMILLO (IAS'I'ICLLO BRANCO

marisra mn

, AUGUSTU Sf'lliOMENlll-O

Quarta edição correcta, com 10

gravuras a cor, o os retratos do

:lltulur c do tradnrtor, ruprmluji-

dos polo pin-tograplm, sr. JUAO

(illlldllâltltllâ PEIXOTO.

2 gr. vol. iii-H." br.. 15200 rs.

l'vln rsirreio franuos do porte

a quem onvmr a sua importanria

em ostarnpillias ou vales do cor»

l'CÍu. '

300 reis

7 .::o reis

1 vol. Itu-och . . .

Enemies-nado . .

Livraria Portuense de Lopes

& (J.". snm-r-ssoros do (liam! &

(J.ª—-l']ililm"'s. Hªl, lina do Alma-

dil, 123. POR“).
[

1.130 TAXIL E um, MlLO

os mvsrenios na EGltELt

Versão

Pen

Gomes Leal

Saltin () t,º fascículo dºvsta

osplundinla obra, illnstrada eum

profusão de illnstrações e magni—

ficas gravuras intercaladas no trx-

to. As condições de assiguatnra

sin as seguintes: Publicar-se-hn

todas as semanas um fasdc-nlo do

16 paginas. formatngraudn, acom-

panhado de excelloutos gravuras,

custando apenas 60 reis cada tas-

cirulo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço é o

me:-“mn; não se acueitando, porem,

asxignaturas, sem que enviem

adiantadamontn a importancia do

it) fascículos—600 reis.

-. Todas as peSSnas que se res-

ponsabilisom por 5 assígnaturas

d'i-sta importante publicação, te-

rão direito a um exemplar gratis,

ou a oommissão de 20 por cento.

Envia-se o Lª fascículo o um

prospecto enm lindissimo chrome

a todas as pessoas nuevo requisi-

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida ao gerente (Int'lmpre-

za Luso-Brazileira —— Itall—

tera, 5,0, rua Chã, “.t.“, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

RECRUTAMENTO

Dos oxercitos de terra o mar,

approvado pordecroto de 29 de

dezembro do 1887. *

(“om todos os respectivos

modelos

Preço. ....... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribui ;ão de registro

Com. as alterações feitas pelo

decreto de 22 «le demrmbro do 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tnsse rena-tio pelo correio franco

de. porto a unem enviar a sua im-

portam,-ia em estampillias.

Aª livraria—(Irina Coutinho ——

Editora.. lina dos Caldeireiros, JH

(: TZU ——l'()li'l'0.

 

Edição com repertorio

alphabetico

__

CODIGO COMillEllClAL

Approvado por Carta de lei do 28

de junho tl" 1888. e seu REPUB-

TOHIU ALPllAliETICO, pro.-cedido

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos paranores das (Zaino-

ras dos srs. Deputados e Dignus

Parºs da Nação.

Preçll. br...

Entendeu-nado. .

ªlto rs.

360 rs.

Pi-lo correio franco do porto a

quem enviar a sua il|l|mrlztuuin em

estampilllas ou vales «Io ('.lll'l'elll.

* _A' Livraria—Cruz Coutinho—

luditora. lina dos (Jaldoirciros, 18.

o 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

Appro-vado por decreto de 27

de dezembro dº. 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —l)irirío.s

do Governo—u.“ 3, :'j e 8

. Preço. . . . . . loo reli

Pelo nrwroio franco de porte 'a

(lllvm enviar a sua importancia em

estampillias ou “dos do correio.

.A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. lina dos Caldeireiros, '18

e 20. Porto.

 

Casa Editora e de "

Uommissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & e:

Rua de Saint—André-dcs—Arts

Nº 47 —PA RIS

VIAG EM

Pela Europa

Magnífico album ornado com

numerosas chroniolitl'iogràphins

l volume em +", encaderna—

do (4 fr. bo) ooo reis f/or/cs"),

?;

    
A;D_E,BILI,DADEÍ

lamina Futon! ferrugem

da pixmania franco

lieoc-hoeih como ' ali-
mento :dor . cªtano»

mmm nta Farinha, « union

WMO M&M '( mail”!"da

'- Perm, onde e de uso quai go-

ld ba muitos amos, nppiiu-sc com

o um reemheddo proveito em pen-

sou detida,M ou no mm

do peito, wav _ mca-,»-

per . s, em ateu-too.,

o em no ' ' quiquar

 

Unico legalmente Inc-toriudo [ch

Conselho de Saude Publica do Portu-

gal, ensaiado e uppmvado nos lioapi- ,

taca. (laih fraco está avomtauhado - '

de um 'lmpreuo com » o'.»snva.;om

dos nnncipm medicos ue Lislnia.

reconhecidas pelo: comum do Brazil.

Depositos na principes» Farmacias.

« HISTORIA

DA

tiririca mariana in an

"lusa-lula com magnifi-

cos rclrslos

"os patriotas mais "him-gg

(i'aqui'lln Rpm-ha

E dos homens mais notavcis

do seculo XVIIL

(B tNDE EDIÇAO I'ATHIOTICA

Val osos Brindes :: nada a =—

stgoame, umsislindo om li magní-

lims (lu-atirou; compostos e exe-

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

95 lll-inaeSlllRll'lltllltlDSil ra—

da assígnanto t'lfil'lffr'SU'hãO avul-

sos por 50.8qu) reis. '

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mez.

Cada fascículo, grande formato,

com tit paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazilcada fasci-

culo 800 rois fracos.

A obra é illnstrada com nota-

vois retratos om numero snperiot

:: lil).

Esta collect-ão de retratos, ra—

ríssima, vende-sehojo, quando ap-

|iaroce, por 12 e iii libras.

A obra completa, que compre-

lwnile lt volumes grandes não fi-

cara ao assignantr por mais de

105000 réis fortes.

lista aberta zxassiguatura para

esta notavel ei içãe na Livraria

Portuense de fumos & C.'— Edi-

tores.

l'na do Almada, lºft—Porto.

"L'C'Ellelll-Se propostas para cor-

rospnnilmues em tule o paiz e o

estrangeiro

 

 
 


